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Dom. daO itavado \ a l ; i l
E p í s t o l a  d o  d i a

(G A L A T A S .IV . 1-7)
Meus irm ãos, emquanto o her- 

deiro é ainda menino, não é  diffe- 
rente do servo, posto que se ja  se ­
nhor de tu d o ; m âs está sob o po­
der dos tutores e curadores, até ao 
tempo determinado por seu pae.A s­
sim , quando nós éramos ainda m e­
ninos, estavamos sujeitos ás primei­
ras instrucções que Deus deu ao 
mundo. M as quando foram com p le­
tos os tempos, enviou Deus seu F i­
lho formado d'uma mulher e s u je i­
to à lei, para rem ir aquelles que es­
ta vam sob a lei, e para to rn ar-n o s 
filhos adoptivos.

E  porque vós sois meninos, en­
viou Deus aos vossos corações o 
espirito de sea F ilho , que clam a : 
meu Pae, meu Pae. E  assim  cada 
um de vós já  não é servo, m as fi­
lho. M as si è F ilho  de Deus, è tam ­
bém seu herdeiro, por Jesu s Chris- 
to.

EXPLICAÇÃO

A grande preoceupação da Igreja 
durante esses dias santos, é fazer co­
nhecer o Salvador relembrando tudo 
o qtrc' ó e tudo quanto fe z ’por *i£s-> 
Uma palavra resumo.todos os seus in­
tuitos : ó a palavra que temos na 
primeira pagina do Evangelho de S . 
João : «E o Verbo se fez carne e 
habitou entre nòs.»

A Incarnação do Verbo,eis o gran­
de mysterio que preoccupa a Igreja e 
de que resultam todas as grandezas, 
todas as glorias da humanidade, An­
tes da Incarnação os homens eram 
escravos do demonio e entregues ás 
mais desregradas inclinações ; nem 
podiam erguer os olhos para o cóô, e 
chamar a Deos seu P ae .—Veio o F i­
lho de^Deus. O demonio foge, indi- 
reitam-se as mós inclinações ; os ho­
mens podem olhar para o cóo e cha­
mar a Deos «Seu Pae».

Tal ò a Verdade que a Igreja nos 
ensina hoje com a Epiatola.—

Deos, diz ella, enviou seu Filho, 
fcrmado d’uma mulher e sujeito á le i  
para remir aquelles que estavam sob 
a lei. O resultado desta vinda do Sal­
vador foi que nós nos tornamos fiihos 
adoptivos de Deos, que podemos di- 
rigir-nos a elle não sò como ao Crea- 
dor do universo e ao supremo Se- 
nhôr de todas as cousas, senão tam ­
bém como ao nosso P ae, e a um pae 
que nada recusa a seus fiihos do que 
lhes póde ser util.

D ahi resulta ainda que nós somos 
herdeiros de Deus por Jesus-C hristo 
e destinados a compartir com elle o 
reino oeleste.

«Portanto, exclam a o Papa S .L eão  
« alegremo-uos com o nascimento do 
« Menino Deos ; a legre-se o justo,
« porque em breve, receberá a palma 
« da victoria ; alegre-s8  o peccador,
« porque se-lh e  offerece o perdão 
« alegre-se o pagão porque está cha- 
ç m&do á vida verdadeira; alegrem -se

« todos os homens, porque todos são 
« peccadores que o Salvador vem li- 
« vrar da morte do pecoado.»

Agradeçamos a Deos tamanho favor; 
e fujamos de todo pecoado que nos 
roubaria o nosso titulo de Filhos de 
Deos ; e comprehendendo toda a no­
breza de nossa diguidade, rompamos 
para sempre com o demonio, com 
todas as nossas paixões e hábitos per* 
versos.
 ------------

Chrisiaos iintcs de tuilo
Dedicamos as seguintes conclusões 

do Congresso nacionalista de P o rtu ­
gal, aos Illm os. srs. deputados e 
Senadores Federaes que parecem me* 
noscabar e ca lcar aos pés os di* 
reitos da consciência e da liberdade 
brasileira, fquerendo a todo transe 
votar leis attentatorias á liberdade do 
ensino, a liberdade de testar.

L e ia m :
«O Congresso affirma a necessidade 

de restaurar as antigas virtudes do 
povo portuguez e basear nessa re s­
tauração a grande obra da reforma 
dos costumes políticos, nella orienta 
um novo rumo, pondo de parte a im i­
tação servil do extrangeiro, sem iso­
lar a nação das correntes oivilisado- 
ras que movimentam o muado, des­
truindo o erro com a verdade, a que 
é tão afeiçoado o caracter do povo 
portuguez;

o Congresso affirma a  necessidade 
do descanço dominical, baseado ao 
preceito da relig.ão, como reclam a­
ção sooial ;

o Côngresso affirma a necessidade 
de reclamar do Estado toda a atten- 
ção e respeito devidos á religião,con­
sequentemente a educação religiosa, 
que deve ter em vista a morigera- 
ção das gerações novas para garantia 
da ordem e fundamento do progresso, 
unica resistência efficaz á onda de­
molidora da revolução ;

o Congresso affirma a necessidade 
de um especial cuidado no exercício 
do profeesorado em ordem a que nas 
escolas não se faça propaganda revo­
lucionaria contra a ordem social exis- 
ceute jjltyela eliminação da ideia de 
Deus S doa princípios basilares da re­
ligião ;

o Congresso affirma que a li 
berdade, egualdade e fraternidade tem 
por base a doutrina christã, a qual, 
longe de se oppôr ao desenvolvimen­
to progressivo das sociedades, é o 
factor mais poderoso para o realisar;

o Congresso deve empenhar os 
seus esforços para a constituição da 
democracia sobre as sólidas bases dos 
princípios chrístãos, unicos fundamen­
tos firmes do verdadeiro bem estar 
moral e material do8 povos, reag in ­
do assim na organisaçao de classes, 
contra a pulverisação determinada 
pelos exageros do individualismo ;

o Congresso affirma a necessidade 
de que na educação da juventude se 
tenha em vista a formação do cara­
cter para a conscienciosa comprehen- 
são dos deveres civicos, patrióticos e 
religiosos.

A  QW m&TÂQ)
O venerando arcebispo de Capua,o 

Cardeal Capecelatro, acaba de publi­
car um livro interessantíssimo sobre 
a questão social, no qual mais uma 
vez se revela a amplitude do crité ­
rio e a solidez doutrinaria, que tan- 
to distinguem o eminente escriptor.

Uma das causas detestáveis da ques­
tão soçial,descreve uma das paginas do 
novo livro, está no conceito pagão 
da propriedade, e que tem prevaleoi- 
do ainda nos tempos contemporâneos, 
mesmo entre catholicos. Sousa sa- 
crosauta e intangível para; os chris- 
tãos è, sem duvida, a propriedade 
privada ; deriva da natureza iiaraaa^ 
e, particularmente, da sua persona­
lidade livre o activa.

Entretanto, não é exacto , nem de 
christáo, julgar que o homem seja 
absoluto senhor da &ua fortuna, e que 
delia entenda usar e abusar, consoan­
te o seu caprioho. Esse é o conceito 
pagão da propriedade.

No christianismo, ao contrario,tres 
restricções essenciaes comprimem a 
propriedade ; a justiça que preside à 
essa acquisição e desenvolvimento ; 
a moderação nas despezas ; a carida­
de que, bemfeitora e maternal, deve 
temperar o direito, de modo a reco­
nhecer uma sò familia na humanida­
de, e o dever de acudir as necessi­
dades do proximo.

Do mesmo principio resulta que o 
proprietário tem da natureza o po­
der de dispor da sua fortuna por testa­
mento.

O governo não pôde tirar-lhe nem 
limitar esse direito natural.

Nem póde o Governo, sem tornar- 
se tyrannico, prohibir que ta l pessoa 
ou tal categoria de pessoas, possam 
herdar como os demais.

Toda a lei deve ser para resguar­
dar a liberdade individual e não 
para destruil-a.

Males ha que para o bem concor­
rem.

A situação angustiosa da E greja  em 
França muitos beua vae produzindo 
e muitos males vae corrigindo. A uni­
ão admiravel do clero, a purgação 
dbe /armentos de heresia e das cel- 
l^ a s  mortas do organismo oatholioo, 
agora retemperado no fogo das perse­
guições cruéis e das expoliaçôea infa­
mes, e sebretudo a oruanibação bem 
planeada dos fieis leigos, são vanta­
gens incalculáveis.

Do furor dos antichristos nos vem 
ellas.

Seus insensatos embates nos, me­
lhor do que as advertências dos vi 
dentes e dos providentes, calafetaram 
a E greja Oatholioa ameaçada pelas 
infiltrações das oondescendenoias do 
liberalismo omnimodo e dissolvente.

Entre as grandes energias desen­
volvidas em defesa do catholioismo 
atacado, não esqueçómos a das mu­
lheres francezas-Num momento apren­
deram ellas a taotioa admiravel das 
catholicas allem ãs, si não ainda o 
enthusíasmo impetuoso das heróicas 
hespanholas.

Quando em 1874 correu no Mexico 
a lava maçonioa do governo tyranni­
co de Porphyrio Dias, calcinando to­
da a vicejante seara das congrega­
ções religiosas, floresceu e fructificou 
providencialmente uma associação le i­
ga, modesta, de modo a proteger as 
obras pias e couservar a sementeira 
da fè e da caridade. Essa maravilha 
foi operada pelas Damas de Caridade 
de São Vioente de Paulo, surgindo 
entre todas as camadas sooiaes e atè 
na familia do sombrio dictador.

mereceram franco applauso de Pio X , 
e a sua bençam às fundadoras e pro- 
pagandista da grande instituição.

E  agora noa sejam  permlttidaa duas 
palavras sobre a triste Bituação da 
nossa patria.

Não repetiremos o que temos dito 
tantas vezes, lembrando como vivemos 
descuidados quando tínhamos confia­
do ao poder civil a defesa da E g re ­
ja  ; como dispertamos um dia ouvin­
do o rumor dos pretorianos condu­
zindo à prisão dois Bispos ; como, 
amnisíiados e lles, recahim cs naquel- 
le somno que Jesus exprobou aos dia- 
cipulos em G ethsem ani; como conse­
guiu o inimigo colher-nos nas malhas 
da Constituição republicana, depois 
de esbulhados da direcção da socie­
dade de uma nação que ó n o ssa ,. . .

De mais alta tribuna, que perdemos 
por falta de apoio efficaz, e desta 
mais modesta, onde só a violência 
ou a morte nos poderá arrancar, te ­
mos clamado e olamamos sem cossar 
por uma organização càtholica social, 
sem a qual nem nos poderemos m an­
ter no precário regimen de liberdade 
tolerada por inimigos audazes, quan­
to menos reconquistar a posição p er­
dida !

Alguma coisa vae se fazendo ago­
ra, mas, devemos dizei-o francamen­
te : no Rio de Janeiro especialm ente, 
muito poucos e muito froaxam ente se 
compenetram dos seus rigorosos d e­
veres de catholicos nas contingências 
actuaes.

A tendencia é para um commodismo 
egoista, a que até se presta adm ira­
velmente um devocionismo partícula- 
rista, em que se pensa ingenaalm ea- 
te amoldar essa maxima energia de 
regeneração social que é o catholiois­
mo !

Contra as pusilanimidades,a8 incoui 
preheasões e os egoismos dos horaena 
desta capital da terra de San t»  Cru*., 
invooamos as almas puras e sublimes,, 
os corações generosos e amorosos das 
senhoras fluminenses.

Revelemos um segredo :
Sem os sacrifioios contínuos de um 

pequeno numero dellas, não poderia 
ter vingado a empresa do hebdoma­
dário CATHOLlCO.

E dellas ainda depende a sua vida.

A. F e l i c io  dos S a n t o s .

O  C h a
Ha 6o  an n o s que a cu ltu ra  do 

cha tin h a  tom ado aqui em Y tú  um 
desenvolvim ento q uasi geral nestas 
ch acaras e s itios e  com tal fam a 
de boa qualid ad e, que co m eço u -sc  
a exp ortar m u ito  ch a  de Y tü  para 
S . P au lo , S a n to s  e  R io de Ja n e iro , 
a lcançand o preços m uito vantajosos] 
para os cultivadores. T a l  increm en­
to foi tom ando a  exportação do 

. .«uiHia uu oumuiiu uiuiauor. | cha y tu ano e  o seu  cu ltivo exten - 
Em pouco tempo, das 40.000 a ss o - ' dendo-se por to d a  a Provincia

que fez  tom ar em consid eração aciadas em todo o mundo, poude o 
sexo feminino do Mexico orgulhar-se 
de por em campo 1 0 .0 0 0 .. .

Quantas vezes se hão visto crises 
graves do^catholioismo conjuradas pe­
lo heroisrao das mulheres !

Assim foi nas mais graves das ori- 
ses da Egreja— o Schisma do Occiden- 
te ,— para que, então e sempre, se 
verifique a palavra de Paulo— escolhe 
Deus o que é debil para confindir 
a perversidade dos fortes.

Estas ponderações nos occorrem len­
do a bella carta do Cardeal Merry 
dei Vai às senhoras franoezas fe lici- 
tando-as, em nome de Rio X , pelos 
progressos extraordinários da liga pa­
triota DAS PRANCHZAS, CUj«) CODgreSSO, 
reunido em Lourdes, já  demonstrou ó 
numero de 550 commibsoes de aggre- 
sáção.

O caracter eminente social e apos- 
çlico da lig a ,  a approvação do Car.- 

d e a iM  Faris e dos Bispos e a sub­
missão deli» à disciplina da E gre ja

C om panhia ingleza de cha da ín d ia  
a grande con cu rren cia  que para c 
fu turo lhe poderia fazer este nosso 
producto nos m ercados europeus. 
E n tã o  estabeleceram  no R io  dê 
Ja n o iro  casas d irigidas por com - 
m issaríos brasileiros, que com p ra­
vam e rem ettiam  para a E u ro p a as 
l as partidas de cha brazileiro.

E n tão  verificada a ex ce llen cia  da 
qualidade de nosso  cha pelo bom 
arom a e gosto  agradavel ao paladar, 
tanto  com o o m elhor ch a  da índia,’ 
co m eço u -se  no Rio d e Ja n e iro  
(necesspriam ente por in flu encia  d es­
sa  C om panhia] a m isturar o nosso  
cha com  hervas torradas, m agnésia  
e outros ingredientes, que lh e  d a­
vam um sabor desagradavel, e assim  
foi desacreditando o nosso  producto, 
que ninguém  m ais queria com prar 
o cha brazileiro ; e o s n o sso s cuU
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tivadores, vendo sem preço o seu 
genero abandonaram  a cu ltu ra.

F arem os um a breve noticia  h is­
tórica sobre o ch a , segundo o que 
escreveram  escrip tores que nos me­
recem confiança.

« F o i ce rca  de um seculo depois 
do descobrim ento da A m erica, que 
os europeus tiveram  conh ecim ento 

d a ex isten cia  da planta, de cu jas 
fo lh as tão agrtdflvel bebida se faz.

O cha é natural da C h in a  e do 
Ja p ã o , paizes em que vegeta ad m i­
ravelm ente o a rb u sto  que produz, 
e  onde ha im m ensas propriedades 
ru raes destinadas uni cam ente á sua 
p lantação.

A introd u ção do chã na E uropa 
te v e  lugar no principio do seculo 
17 em 1 610 , quando foi a lli co n ­
d u z id o  pela com panhia h» llandeza 
das ín d ias.

P ou co  m ais ou m enos por esse 
tempo levaram alguns fidalgos in- 
g lezes para a Inglaterra  um a peque­
n a  porção de chá, com o ofeje-ito 
de cu riosid ade.

E  só depois do casam en to  de 
C arlos I I ,  rei de Inglaterra, com  a 
p inceza C atharina de P ortu g al, 
foi que se t pt pmi — u m 

— ma i s ’ ext enso,  em razão do 
grande com m ercio, que naqueJla 
epocha m antinha com  a Indta a 
nação portugueza.

Todavia estava ainda o cha m uito 
longe de ser um a bebida com m um , 
com o se deprehende do segu in te 
facto .

E m  1 6 6 4  a com panhia ingleza 
da ín d ia  recebeu  d ’alli duas libras 
de cha, de que fez presente ao rei 
dc In g laterra .

E , sendo este  ch a  entregue ao 
cozinheiro  real, sem  se lhe dar 
exp licaçõ es do modo com o devia 
preparal-o para u sa r -se , ach ou -se  
o  m esm o assaz em baraçado, q u an ­
do teve de prep aral-o , decidindo- 
se por fim a g u isa l-o , com o se 
faz ordinariam ente com  as hervas ; 
e  assim  m andou-o á  m esa do rei, 
que m u ito  d esco n ten te  ficou.

Porem  nestes dous últim os sé ­
cu lo s o cha se tem tom ado um dos 

"  m ais im portantes artigos de co m ­
m ercio , e som m as enorm es são 
na epocha actu al despendidas an- 
nu alm ente  com  su a im portação 
para a Europa, A m erica e A frica.

S o b re  tudo na Inglaterra  é hoje 
o cha considerado um dos principaes 
generos de prim eira necessidade ; 
e , com  excepção do pão e do café, 
nenhum  ha talvez que tão u n iv er­
salm ente se ja  usado por todas as 
c lasses  da sociedade.

T . M .
(Continua)

C H R O N 1C A

S an to s— Matriz V elha“  -  «Foi as- 
sjgnado um accordo entre a Cam a* 
ra Municipal o o bispado do S . P au ­
lo, para a demolição da egreja m a­
triz.

A Cam ara pagara pelo templo a 
quantia dc 2 0 0 :0 0 0 $  em quatro pres­
tações do 5 0 :0 0 0 $ 0 0 0  cada uma, que 
serão feitas annualmento.

Rio -  "C oram issâo das F in a n ça s" 
r -  A comrpissão das Finanças sup- 

primiu no orçam ente as varias a u ­
torizações seguintes :

A autorização concedida para a 
realização de m clhçram entos neces­
sários no porto de C ananéa, Estado 
de S.Paulo,inclusive esua drenagem 

a autorização para a reform a dos 
Correios de S .  P a u lo ;

a verba de 4 mil contos em ouro, 
destinada a desenvolver no extran- 
geiro o consumo de varios produc- 
tos agrícolas e mineraes do B rasil ;

a autorização para a subvenção 
de 5 0 0  contos á Erapreza de Nave­
gação entre e Japão e o Brasil ;

a verba auxiliar destinada a fu n ­
dação de coudelarias ;

reduzindo a 9 0  contos o augraen- 
to solicitado destinado á garãn ti sfdtf 
ju ro s  da estrada de ferro S .  Paulo 
a Rio Grande ;

reduzindo a 9 0  contos o augrnen- 
to destinado ao mesmo fim para a 
estrada de ferro de Bauru a Cuyabá.

A economia é  calculada em quan­
tia superior a 6o mil contos.

S .  P au lo —*.'Bispo Diocesano'1— 
O exm o. o revmo. sr. Bispo D io­

cesano tem sentido algum as melho - 
ras no T iju ca , devendo subir por 
estes dias, para Petropolis.

S E M A N A  E X T R A N G E IR A

SE M A N A  B R A Z IL E IR A  
R io —" R u y  B a r b o ^ V — O sen a ­

dor R uy B arb o sa  chflfcpra’ p ro v a- 
veim ente no dia 3 0 .

— E ’ esperada no Rio a e s ­
quadra norte am ericana.

S . P au lo . — “ D istribuição de pro- 
m io s* '— A Sem an a inteira foi oc- 
cu pada pelas festas de en cerram en ­
to  do anno lectivo dos varios 
co lleg ios dessa cap ital. T iveram  
todas um b rilhantism o excep cion al 
P orem  entre  todas d estacam -se 
d’um modo especial as do E x t e r  
nato de S . Jo s é  situad o a Rua da 
G loria , e  as do C olleg io  S . G. de 
M aria situado no alto de S a n t’An- 
na, am bos dirigidos pelas Irm ãs 
de S .  Jo s é .

A s do E x tern a to  que duraram  
dois dias, foram presididas o I o 
dia pelo Illm o . S r .  D r . Jorge 

. T ib ir iç a ’, P resid ente  do Estado, 
acom panhado de varios m in istro s.

S . Paulo— “ Mimo do Governo 
F ra n c e z "— No palacio do governo 
effectuou-se ante-hontem, ás 2  horas 
da tarde, a recepção especial do sr. 
consul de Fran ça , cav. Ja c q u e s A - 
lexandre Dupas, que, acompanhado 
pelos srs. H. Dolary, vice-consul 
francez, Lazare Grumbach e Paul 
L evy, foram  entregar o rico « S é - 
v re s * , com que o sr . Presidente da 
F ran ça  presenteou o sr. dr.presiden­
te do Estado.

P a r is — “C onsum m atum  e s t " —  A 
quadrilha m açonica que está ati­
rando a Fran ça  aos abysm os, 
acaba do votar a lei de espoliação 
dos bens das Ig re jas , incluídos os 
donativos fe itos há sécu los, para 
as alm as dos finados.

T ã o  hediondo sacrilég io  su scita  
Indignação geral até dos in im igos 
da relig ião.

E is  onde chegam  os povos que 
se deixam  d om inar pela m açona- 
ria.

Paris-»- "E p is c o p a d o "— Faliam  
em uma nova reu nião  plenaria do 
Episcopado francez, a qual será  
precedida de varias ou tras regio- 
naes.

S . S an tid ad e  o Papa P io  X  e n ­
viou ao G rdeal Richard Afqgbispo 
de Paris, varias in tru cções á re s­
peito do dinheiro do cu lto , e da 
applicação do Direito G ononico.

P etersburgo -  " D u m a " — A nova 
D um a jà  está am eaçada de d isso ­
lução, por serem  os m em bros da 
esquerda em perpetua revolta co n ­
tra o Governo.

— Um recente ukase do C zar in ­
terdiz o territorio da Polônia R ú s ­
sia  aos M issionários ca th o lico s .

H espanha— "C o n g re sso  M arial',
— O C o n gresso  Mariol universal 

de 19»>8 celebrar se há na antiga 
cidade de Sarrag o ça , a cidade de 
N . o . dei P ila r . C om eçará no dia 
24  de setem bro e acabará o dia 30 .

Conform ando com os desejos de 
íá. Sentidad e o Papa P io  X , esse 
congresso tratará especialm ente :

1* da ordem dos C av alh eiros e 
das D am as de M aria

2* da Federação de todas as a s ­
sociações m ariaes.

d* da Federação de todas as 
R evistas m ariaes.

Rom a -"C o n g re g a ç ã o  dos R itos“
— A 19 do mez findo, a S a g ra ­

da C ongregação dos R itos tom ou 
o conhecim ento dos processo- em 
atfdam ento re la tiv o s :

Ao culto p re sta Jo  ao venerável 
Jo sè  F o rm et, o E rem ita  : à V ene­
rável Maria M agdalena e su as com ­
panheiras, das Irm ãs de Caridade 
de S .  V icen te  de P au lo  ; à V en e ­
rável M aria C lotilde A ngela de S . 
F ra n cisco  B org ia  e su as dez com 1 
panheiras, U rsu lin a  de V alencien 
nes ; á Venerável V icencia  Gerosa,

co fundadora do In stitu to  das Irm ãs 
de Caridade era S u cre  (B re s c ia j.

Ju lg o u  m ais o processo aposto* 
lico quanto a um m ilagre a ttr ib u i* 
do á intercessão do bem averituraúo 
Clem ente Maria H ofbaner, redemp* 
torista  ; — quauto á validade do pro* 
cessó que instrue a b eatificação  e 
cononisação  da V enerável Luiza 
de M arillac, co*fundadora da con­
gregação das F ilh a s  de Caridade ; 
— quanto à validade de outro pntf* 
cesso cora o m esm o fim iniciado, 
em favor da Venerável Maria Lou* 
rença Lorigo, fundadora do hospi* 
tal dos Incuráveis e do M osteiro 
das C apuchinhas de Nápoles.

Madrid — ‘‘O nom astícO ”— A r a in ­
ha V ictoria  de B attem berg  festejou 
hontem  o seu onom ástico .

P o r esse m otivo foram indu lta­
dos 8  condem nados á m orte e 8 0  
individuos su je ito s  a processos m i­
litares.

Rom a— Na capella S istin a , m on­
sen h or D ellach iesa, foi consagrado 
A rcebispo de B olon h a, por S u a  
jSantidade o P a p a P i o  X .

R om a— ‘ 'A explosão de F a lerm o "
— C hegam  novos d etalhes de Pa* 

lerm o sobre a horrível exp losão que 
ali se deu a 19 do corren te, victi* 
mado m uitas pessoas e en ch en d o 
a cidade de luto.

M uitos estabelecim en tos commer* 
ciaes d aquella cidade continu am  
com  as portas cerrad as, re in an d o  
grande desolação pelas ruas.

F o i organisado um a com m issão 
de soccorro para prestar auxilio  
aos íeridos.

C ontinua p  inquérito aberto p a­
ra averiguar a cau sa  do sin istro .

A N i n h a d a
Continuando em a narração que no 

numero passado iamos fazendo sobre 
a m ixórdia da rua de S. R ita, vam os 
hoje concluil-a, c ontando, porém, só 
o que houve de íaais digno de nota.

Quando o m inistro penetrou na 
dita salinha que de dia serve de offLci- 
na de costura, e de noite de templo 
protestante, uma das mulheres em 
attitude respeitosa aproximou-se do 
«pastor» evangelicor€  fingindo grande 
humildade, virtude inteiramente des­
conhecida no seio do protestantismo, 
pois que este não passa de uma rebel- 
liá# contra a legitima auctoridade re ­
ligiosa. dirigiu lhe estas palavras, do’ 
ees com o«torrõeszinhos» de assucar : 
«Exm o. e rcvdrno. sr.M inistro, esta 
vossa humilde e obedientíssima filha, 
assim como todos estes noss^u -m ãos, 
desejamos ouvir de vossos “sagrados” 
labios se com a vossa erudita pala­
vra, cheia de eloquencia e de uneção 
divina, conseguistes cham ar da terra 
do Egypto para a da Prom issão os 
nossos infelizes irmãos que ainda 
vivem envoltos nas trevas do pa- 
pismo c da idolatria !»

A ’ tsl interrogativa respondeu o 
ministro com evasiva, dizendo que por 
aquillo que no correr da sua ultima 
conferência tinha notado nos seus 
ouvintes queria crer que ao menos 
alguns delles estavam  inclinados a 
seguir os ensinamentos do evangelho 
expurgado de todas as suas asperezas, 
por Luthcro e seus «gloriosos» suc- 
cessores na «grande» obra da R efo r­
ma ; «mas antes de tudo era preciso 
celebrar a ceia que já  ia sendo tarde.»

Então o m inistro, enfiando um par 
de lutfas brancas, chegou-se para 
ju n to  de uma mesinha sobre a qual 
estava um prato branco cheio de 
fatias de pão, e uma garrafa de 
vinho.

Fez sobre o pão e o vinho não 
sei que oração, e os repartiu entre 
as pessoas presentes como si fosse 
a verdadeira Eucharistia, levando 
assim o seu zé povinho a fazer, 
numa ceremonia sacrJo ga, um acto 
de idolatria, dando lhes a adorar 
uma simples creatura, pão e vinho 
não consagrados.

E is  o que é  o protestantism o:falsifi­
cação da Biblia, sacrilégio, idolatria.

Deu se então um incidente insi­
gnificante mas que causou estrepitosa 
gargalhada.

Interrompido na sua pretendidá 
devoção, o pastor voltou-se para as 
ovelhas com o rosto carregado, e 
com voz ameaçadora chamou todos 
a ’ ordem, scientificando-os de que 
deviam estar com  mais devoção e 
respeito na «casa do Deus* ! è, 
pedindo-lhes que não se reproduzisse 
tão escandaloso acontecimento, para 
elle não se ver na dura obrigação 
de pôr d’alli para fóra aos empurrões 
a todos aquelles e aquellas qye, pelo 
seu pouco respeito no logar «sagra - 
do» se mostrassem indignos de 
tom ar parte na «ceia* !

E  term inou o «m ansissim o* pas­
tor por cham ar os castigõs do ceu e 
as penas do inferno contra os«indevo* 
tos* que tiveram a sacrílega ousadia 
de pertubar a ordem daquella cere­
monia ! ! !

Assim acabou a reunião.
J uca L u iz

m

Movimento religioso
M issas de N ata l

Com graade concurrencia de fie is , 
foram celebradas oas egrejas Matriz 
e do 8 . Bom Jesus, as miesas de na­
tal, na noite de 24 para 25 ; pela 
maDhá tambem foi grande o nume­
ro de fieis que afluiram as outra egre* 
jas, tendo em todas havido bastante 
communhõe3.

F e sta  de ©. B en ed icto
Realiaou-se domingo a tarde a c e ­

rimonia da elevação do mastro do 
glorioso S. Benedicto ; ás 5 horas da 
tarde foi o mesmo conduzido proces- 
sionalmente pelas ruas da.P alm a,C ar­
mo e Commercio, com grande acom- 
panhameuto de povo e de volta no­
vamente ao largo de S. Francisco foí 
erguido ao espoucar de dezenas de 
girandolas e baterias ; durante essa 
cerimonia tocou a excelente corpora­
ção musical «João Narciso».

No dia 6 do mez proximo terá 
lugar a festa em honra ao glorioso 
thaumaturgo, a qual -somo em todos 
09 anno9 se revistirá de grande pom­
pa e solenuidade.

R E U N I Õ E S
G o n g reg a çã o  das F ilh a s  

de M a ria
(BOM JESUS)

<•
De accordo com as disposições do 

Revtno. P. Superior, aviso a todas as 
oongregadas que a reunião mensal 
terá lugar no dia 4 de Janeiro ás 5 
horas da tarde.

A v iso

Ficão visadas as Sras. Irmas do 
Circulo Catholico que a reunião, fi­
cou marcada para terça feira 3i do 
corrente no lugar e hora do costume. 

Pede-se o comparecimento de todas.
A secretaria 

Izàbd Sampaio Ferraz de Almeida

Aos nossos bons assignantes, ü -  
lustres coüegas, dedicados cóllabora- 
dores e auxiliar es, bem como á  to­
dos os distinctos filhos desta nossa 
boa terra, a Federação envia Boas 
F estas c faz votos para que Nosso S e­
nhor Jesus Christo, no decorrer do 
proximo anno de 19081 derrame so­
bre suas cabeças sua benção e lhes 
encha de graça e felicidade.

L ic e n ç a
Foram cancedidas 3o dia9 de licen­

ça, para tratamento de sua saude, 
ao fisc 1 de policia e hygene «r. Jo­
sé Luiz da A s s u m p ç ã o  ; para substi- 
tuil-o interinamente foi nomeado o sr. 
Joaquim Martin3 de M ello.

F o lh in h a
Dos snrs. Bardini &. Filhos impor­

tantes e acreditados fabricantes de 
c erveja nesta cidade, com filiaes em



ràcao

Cabreuva e Salto, recebemos uma 
linda folhinha para o proximo anno. 

Summamente gratos.

xmwwtmmâk
Do Jamheirense recebemos uma bem 

feita polyanthéa dedicada á memó­
ria do dr. Oroncio Gil, ultimanente 
assassinado em Ribeirão Bonito, onde 
exercia o cargo de Delegado e o qual 
fora um dos fundadores desse nosso 
lustre collega.

F Gratos.
— Começou a visitar-nos o Diario de 

Piracicaba, que se edita na cidade 
que lhe dà o nome, sob a direcção 
do conhecido jornalista Joaquim Luiz.

Permutaremos.
— O nosso distincto collega Santuá­

rio D'Apparecida, transladou para as 
suas columnas o resumo que publi­
camos da conferência realisada em 
nossa Matriz pelo dr. Brasilio Ma­
chado.

Penhorados agradecemos.
—0  Movimento nosso distincto col­

lega que se edita na prospera cidade 
de S. Manuel, festejando o seu 
anniversario deu-nos um bellissimo 
numero com 24 paginas, alem de a 
núncios 0 uma folhinha.

Gratos a a  jtfollegã^è votos
pvl^~“\L^/^empre crescente prosperi­
dade.

— Visitou-nos pela primeira vez o 
Apostoto orgao catholico, que é pu­
blicado na cidade de Ubà, Minas, e 
do qual é redactor o exmo. mons. 
Paiva Campos.

— Começou a visitar o nosso es- 
criptorio a bem redigida collega F o ­
lha da Tarde que sob a propriedade 
dos srs. Caldas & V az, acaba de ap- 
parecer no Jahú, em substituição da 
Cidade do Jah ú .

Penhorados.
— O nosso illustre collega 0  São 

Paulo cominemorando a gloriosa d a ­
ta do nascimento do nosso Redem p­
tor offereceu aos seus leitoreB um 
explendido numero com 12  paginas, 
cheias de optimos artigos firmados 
por adamantinas pennas.

— Recebem os 0 n° 3  da«Reacção>. 
a explendida revista, do Centro 
Catholico do B raz e do qual é di- 
rector o conhecido e apreciado be- 
létrista e optimo catholico dr. Es- 
tevam Leão Bourroul.

Penhoradissim os.

C e n tro  O p erário

Desta sociedade recebemos um d e ­
licado convite para assistirmos o soi- 
rée, que deverá realisar-se em sua 
séde social, à rua de Santa Rita, no 
dia 3i do corrente.

Penhorados.

D esastre

No dia 25 um carro de bois, que 
desc’'*  pela rua da Palraa, foi de en ­
contro ã  uma carrocinha de pão, que 
vinha em sentido opposto, tendo des­
se encontro 6abido bastante contudi- 
do 0 carreiro, que foi medicado na 
Pharmacia dos srs. P. Mendes & F i­
lhos.

Occasionou 0 facto ir 0 carreiro ao 
lado do carro, sem guia que fosse a- 
diante guiaudo os bois e isso, se não 
nos enganamos, vai de encontro as 
posturas municipaes ;è de grande con- 
viniencia que quando um carro de bois 
não tiver na frente dos mesmos,quem 
os guie va oproprio carreiro ;pois esse mo 
do de conduzir os carros indo 0 carrei­
ro atraz ou ao lado do vehiculo,pode 
occasionar lamentáveis desastres, não 
sò como 0 que relatamos, como ta m ­
bém esm igar descuidadas creanças

B o a s  festas
— O exmo. e revmo. p. Justino M. 

.ombardi, illustre e virtuoso Superior 
os Jesuitas da Província Romana do 
Irasil, enviou-nos boas-festas de en- 
olto com palavras de encorajamento 

animação, as quaes muitos e mui- 
ds nos penhorarara.

Do sr. Francisco Pereira Mendes 
ilho recebemos um cartão de boas 
;stas.

Gratos.
— O nossa talentoso collaborador o 
Dvem e distincto medico, dr. Braz 
licudo, enviou-nos do Rio um de- 
icado cartão de boas festas.

egreja do S. Bom Jesu s: 80  meninos 
e meninas faziam a sua primeira 
communhão. Não ha coração por 
mais duro que seja, olhos mais refrac- 
tarios ás lagrimas, que não se arao- 
leça, não sehum ideça ao assistir a ’ 
um acto desses / recordamos da nossa 
infancia, quando juntamente com os 
meninos do nosso tompo, nos ajoelha­
mos perante o altar para reoebermos 
pala primeira á Jesus Sacramentado.

Domingo ás 7 1|2 horas da manhã, 
houve na egreja do S. Bom Jesus 
missa rezada e com cauticos na qual 
fizeram a sua primeira Communhão 
80 meninos e meninas, foi celebran­
te e revmo. p. Visconti 0 qual autes 
de dar-lhes a sagrada partícula d i­
rigiu-lhes uma breve allucução felici­
tando-os, aconselhando-os a serem sem­
pre bons filhos e bons catholicos.

A tarde houve a cerimonia da 
renovação das promessas do baptismo, 
os neo-commungantes entraram pro- 
c;ssionalmente na egreja, levando to­
dos em uma das mãos uma vela ao- 
oesa, signal de sua fé, e noutra um 
c&çtünho de uvas e uma espiga de 
j^^oTqim-èftÇaaiiaram, um signal de 
homenagem, aos póslftrS9nhor M e­
nino, 0 qual estava juntc^ao altar,
em um bem feito e mimoso trono.

Houve em seguida sermão e ben­
ção do SS. Sacramento,

Foi uma festa beilissima, comtuo- 
vente, repetimos.

Ia C ò m m u n h ã o
B elíssim a, comovente mesmo, foi 

ft festa reaiizada domingo ultimo 11a

T y p o g r a p h ia  de O b ras
Participam -nos os srs. Jo sé  A . 

Pessoa e F . Cintra, que sob 0 tifcu* 
lo. «Typographia S .  Jo sé»  abriram  
nesta çidade 2á rua da Palm a, uma 
officina do obras, onde aviam tudo 
0 que for concernente á esse ram o.

ia s e x ta
No dia 3 do mez proximo, I a sexta 

feira do mez e dô anno vindouro 
haverá como de costume nas egreja, 
do S . Bom Jesus e do Patrocínio os 
exercicios de devoção em honra ao 
8. Coração de J e su s ; havendo á 
tarde uessa9 egrejas recitação da 
ladainha do S . Coração, explicação 
da intenção geral do mez e bençam 
do SS . Sacramento. )

F e sta  do .© B o m  je s u s

Começa hoje as 6 3[4 da tarde na 
egreja do Bom Jesus 0 triduo que pre* 
cede a festa em honra ao seu orago 
qual constara'de serm ão recitação de 
ladainha de N. Senhora e bençço 
do S S  Sacram ento.

No dia 1 de janeiro  havora as 
? 1|2 da manhã missa resada, com 
cânticos e communhão g eral;a  tarde 
serm ão Ladainha. Y en i C reator e 
benção.

No dia 31, por occasião do tri­
duo havera’ solenne «Te Doum», 
em acção de graças.

.C o llegio  de N. s. do 
P a tro cin io

Revestida de grande solemnidade e 
com 0 compareoimento de grande nu­
mero de pessoas gradas desta cidade 
e de fóra, realisou-se no dia 27 às 
10 horas da manhã, a solemae d is­
tribuição de prêmios às alumnas do 
acreditado CollegiO de N. S. do P a ­
trocinio, babil e distinotamente d iri­
gido pelas virtuosas Irmãs de S. José.

A* eBsa hora replecto de convidados 
e paes das alumnas 0 vasto e ele­
gante salão nobre do Collegio, teve 
inioio a solemnidade, a qual foi presi­
dida pelo exmo e revdmo. mons. dr. 
Benedicto Paulo AlveB de Souza.

Essa explendida sessão obdeceu ao 
seguinte program m a.

«A L, Hypodromo», musica á 3 
pianos.

«Saudação ao lar paterno»
«La fèe aux roseaux, valse chantée»
«A doente imaginaria», comedia.
«Valsa-Fantasia» musica á 3 pianos.
«Salve-Patria querida» I coro geral.
«Zaida», episodio da tomada de 

Granado»
«Ea Sonambula», musica 3 pianos.
«Judith», grande sceua liblica.
«Foi 0 gato» ? acena infantil.
«Scena de Ballet», pianos, violinos 

e bandolin
«Taacredo», piano com acompanha­

mento.
«Agradecimentos», por uma ia te lli-

gente alumna.
Todas alumnas portaram-se correc­

tamente quer na exeoução dos dificeia 
trechos de musica, quer no desempe­
nho das scenas, fazendo assim jus 
aos milhares de palmas que lheB fo­
ram dispensados ; não podemos deixar 
de destacar a acena billoca—  Judith— 
que muito e muito agradou, bem 
como a scena iufantil— Foi 0 uato l—  
a qual arrauoou do selecto auditorio 
francas 0 prolongadas gargalhadas.

Ao enoerrar-se a sessão 0 exmo 
mons. Benedicto em um bellissimo 
discurso felicitou as virtuosas mestres 
e a seuhora superiora pelo brilhante 
resultado alcançado no decorrer do 
presente anno e congratulando-se 
com as alumaaB pelos louros, que 
graças a sua applicação e  zelo em 
ouvirem as sabias licções que alli 
lhes eram dadas, souberam colher, 
felicitou aos paes, que mostrando 
vardadeiros chefes de famílias, p a­
trióticos e catholicos, tão bem tem 
sabido escolher para as suas filhas, 
selosas intelllgentes e virtuosas edu­
cadoras.

_ M u s ic a  no ja rd im

Hoje a tarde >tocára' nt»— £^ d [g l 
Publico a corporação m usical «30 
de O u tu bro" a qual observara’ 0 
seguinte prograxnma:

I E . Pansioi : S IE N A , marcha
m ilitar

II Ouvertura S U M ID 0 U R E N 8 E
III P. Clodom ir : G O U T T E S  D E

C R IST A L , polka.
IV  J .  à jn ith  : LA  G EISH A ,

V  Donisetti, R O B E R T O  D E V E -
R E U X , G ayatina.

V I L .  C . NHANHA vãlsa
V II F . S . B E N T E V Y  Cavatina
VIII A V arm .R ecep tion  C alk-W al*

ke.
IX  A  A. V . Ceu de Abril Dobra*

do

B x g o to s

J a  foram  in ic iad os os trabalh os 
preparativos para*o serviço da rede 
de exg o tos desta çidade ; o dr* F . 
M esquita Barros* j a ’ e s ta ’ proced en­
do 0 levantam ento do nivel da c i ­
dade.

C o rre io

Segu n d o  ou vim os d izer, do d ia 
1 de Ja n e iro  em  d iante a A g en cia  
do Correio doste cidade sera ’ ele* 
vauo a I a c la sse .

O xala ’ q ue assim  aco n teça .

F a llec im en to
Fdlleceu em S .  Paulo , onde a* 

chava-se em tratam en to  o  sr . Jo s è  
Rodrigues de Alrneida. dedicado e 
zeloso au x iliar da Inspetoria San i* 
taria  d este d estricto .

O finado que aqui era g era lm en ­
te estim ado, d eixa viuva e filh in h o .

A fam ilia en lu tad a enviam os pe- 
zam es.

Sessão recreativa
UMA N O B R E  ACÇÃ O  R E C O M ­

P E N SA D A

Estou certo que tendes lido ou ou­
vido dizer que, durante a Rovoluçao 
Franceza, no fim do seculo decimo 
oitavo a populaçao investiu sobre Ver- 
sailles, tomou de assalto o Palacio 
Real e nelle commetteu actos que fi­
carão na historia como um opprubiO; 
uma vergonha indeleveí. Dir-se-ia uma 
quadrilha de ladrões e bandidos não 
tendo respeito a nada. Muitos desses 
miseráveis sentiram mais tarde ver­
dadeiro arrependimento. Bens rouba­
dos a ninguém aproveita e Deus 
castiga o culpado.

Um desses bandidos vendo atirado 
na lama um crucifixo, e pensando 
que fosse algum objecto de preço, a- 
panhou-o iramediatamente.

Mas depois de ter examinado com 
vagar em sua casa, nao lhe pareceu 
ter grande valor, e, desapontado na 
sua cobiça, atirou-o com desprezo 
num canto das aguas-furtadas.

Ahi foi elle achado pelos parentes 
depoistfdo seu fallecim ento, quando 
estes fizeram vender em leilão o es­
polio do irapio.

Os visinhos tinham se agrupado 
na porta da casa, e o leilão começou.

Na visinhança morava um joven 
pintor, pobre como Job.

Homem de talento, mas sem recur­
sos nem amigos influentes, custava a 
achar compradores para suas télas, e 
mais de uma vez, com o desespero 
n’alma, elle tinha sentido no seu po­
bre aposento o aguilhão da fom e. 
Sua piedosa mae tinha-lhe ensinado 
o consolo da oração, e no .seio do 
corrupção de Paris, elle tinha con ­
servado um coração puro e honesto. 
Embora seus companheiros zomba­
vam das suas praticas religiosas, da 
Santificação de Domingo, de seu mo­
do de assistir á Missa e de rezar, el- 
les nada conseguiam : o pintor con­
tinuava fiel as recommendações de 
sua mãe.

Nesta occasião acabava elle de ter 
decorado em um salão, trabalho que 
lhe havia rendido 32o francos. 
zentos e poucos já tinham sido d 
pendidos em obejectos de primeira 1 
cessidade : ficavam-lhe 100 francos 
quando soube do leilão em casa do 
lojista.

amos, disse elle comsigo mesmo, 
vamos 'pFtfWWI-^uma cama decente. 
Foi, e com 7 5 franíoT^w-í-^c^uisi- 
ção de uma boa cama com os se 
accessores. Que riqueza !

Um rei não estava mais alegre do 
que elle.

Voltem os, disse elle, quem sabe 
porque bagateila poderei eu achar a l­
gum objecto util !

O leilão estava quasi terminado, 
pois acabavam de fazer um lóte de 
algumas roupas velhas, entre as quaes 
re achava um crucifixo todo sujo. A 
multidão xasqueava.

— «Cincoent» centesimos !» gritou 
alguem ; e os gritos e as risota^ 
dobravam.

0  Pintor

A SY LO  N. S. D A C A f

De accordo com os e$tatu3 o s ^ o o ?  
vido aos irmãos desta bsfcemerita 
instituição de caridade a se  reuutrem 
ás 8 horas da noite no dia 2 d# J a ­
neiro p. futuro na sala dos directo- 
res do Club Y tuan o, para a e le iç í 
da directoria do asylo para o anno 
de 1908.

Ytú, 23 de Dezembro de 1907

O Provedor:

Lourenço Xaviei' d e ^ ^ l f e v o

A n n u n c i o s

F. Nariy Filho

Im cu m b e - 
se de p re p a ­
ra r  p a p e is  p a ­
ra  c a s a m e n ­
tos,b em  com o 
re q u e rim e n ­

tos p a r a  q u a - 
esq u er d as re. 
p a rtiçõ es p u ­
b lica s  m u n i­
cipaes, esta - 
d o aes fed era -

C IR U R G IÀ O  D E N T IST A  
De regresso de viagens acha* 

se de novo á disposição de 
seus clientes e das pessoas que 
desejarem utilisar*se dos seus 
serviços profissionaes 0 S n r . 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 
Cirurgião Dentista formado pe­
la Faculdade de Medicina dq 
Rio de Janeiro .
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N. SENHOR/V DE PELLEVOISIN
H O T X C I á t

—  «D E M O N SEN H O R F .  BA U RO N » —

Profronatario apostolico, cura dc Santo E u chcr, cm 
Lyon

TRADUZIDA CÕM A DF.VÍDA AUTQR1ZAÇÃ0 PELO

P a d re  P e d ro  F erro u d
Capetlão das Irm ãs de S. José 

Y T U ’
O CEN TRO  D E PR O PA G A N D A  C A T H C L IC A  aca­

ba de editar mais este im portante livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e recom - 
mendada por dois cardeaos, vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corto Pontificia, reitores do Universidades, 
professores de Faeilldade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, curas Snperiores do Ordens regulares, sa ­
cerdotes, seculares, e tc .; e esta 1 *  edição da traducção fi- 
deHssima, traz o exame o aprcvacão da nossa Authoridade 
Diocesana.

Fcrm a um elegante volume de 176 paginas, em pa­
pel assetinado, capa a duas côres, contendo 24 capi&ítoQ 
historiando as 15 apparições de N. Senhora vidente E s- 
tella, sua moléstia, sua cura _e osTaítestadós ; P f.llevoisn  
o a authoridade da Igreja ;  o culto de N. Senhora em P el- 
levoÍ9ÍD, e  o Fim  e caracter das apparições.

1 vol. brochado 1$000— 1 vol. encad. 3&000
F a ra  Collegios e pessoas devotadas à Santíssim a Vir­

gem, que desejem propagar entre os alumnos e suas re la ­
ções as glorias de Nossa Seuhora, se cede o livrinho, aos 
centos.com 50 •[. de abatimento,isto é .100  exemplares bro­
chados 50§000 réis, e encadernados 150SÜ00 réis. Pedidos a

A .C A M P O S — Rua S a n ta  Tlíeiresía— S .  P A U L O
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O a b a ix o  assignado c o m m u n ic a  a o s  Sr3 .  la v ra d o re s  q u e  
faz em suas off ic in as e x c e l le n te s  m a ç h in a s  para a r r a n c a r  t o ­
co s .

As m a c h in a s  fabricad as  " e m  suag off ic in as  tê m  d ado os 
m e lh o r e s  resu ltados .  S a o  fa c e is  de l idar  ; s in gelas  de s o l i ­
dez a toda p ro v a .  P r e ç o s  m o d ico s .

P a r a  pro v a  do que expo e  dá a b a ix o  uma c a r t a  do adean- 
tado  fazendeiro  d este  m u n ic íp io  o sr .  J o ã o  de S o u z a  C a m ­
pos N etto ,

- L u i z  G a z z o l a  
Officinas, largo ilo Collegio S.

Y T U ’
Luiz

in S ziíH fe

_ J ^ azerm ã^ lÇ irap itin gu y, 9 de No 
y ém b ro  de 1907. \

i ü m õ ^ r t ó
A niigo e S n r .

A m achin a  de a r r a n c a r  tocos que o sr .  m e fez é  e x c e l -  
l en te ,  a r r a n c a  todo e q u a lq u e r  to c o  c o m  m u ita  f a c i l id a d e ,  
de fa c i l  co n d u cçá o ,  e sò o c c u p a  2 h o m en s.  E s to u  m u ito  s a ­
tis feito c o m  a m esm a - e tem s id o  a p re c ia d a  por d iv erso s  l a ­
vrad ores que me -vieram v is i t a r  ; q u a lq u e r  in te re s sa d o  póde 
vir vel-as t ra b a lh a r  nos d ias ute is .

Póde o sr . fazer  desta  0 uso qu e q u iz er  e d is p o n h a  do

’  A rag .rd .O b rd ,

João~S> de Cam pos Netto

B ■ V a Bi a V B V e i tt gaga CTi3gBBBga 0 eilpca1,H

8 E 2  uma casa na rua ]da P alm a, N. 13.

para fam ilia com bom quintal e mui

Quem pretender, poderá d ir ig r-se  á R ua do Coram crcio,

N* 85
8— 8

t i
^^^S^ende-so a excellen  

te  oaea da rua do' 
Commercio, n° 143. 

raa  ver tratar co m 1 
0 b ô u  proprietário, na m esm a ca sa .

SA PIANO Aluga-se um piano 
em muito bom es­
tado. Quem preten­

der dirija-eo a esta tipographia, para 
mais informações.

MESAS
V ende-se trez m esas : um a é

grande, própria para sala de ja n ­
tar, ou tam bem  para escrip torio , 
a lfa iataria , e tc  ; as-outras duas são 
pequenas, para gabinete ou s&la.

T ra ta r  ao largo do C arm o 12 .

CIRU RG IÃ O  D E N TIST A  
De regresso dc viagens acha- 

se de novo á disposição de 
seus clientes e das pessoas que 
desejarem utilisar-se dos seus 
serviços profissionaes 0 S n r . 
Hcrmogenes Brenha Ribeiro. 
Cirurgião Dentista formado pe­
la Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro .

XAR O PE OE SOHTYOL
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­
das e elephancia.

O Dose. 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

C A IX A  P A U L IS T A  DE  
PEN SÕ ES  

Sociedado legalmente cons­
tituída em 15 de Setembro 
de 1905.

I Com a pequena contribui­
ção de 2§500 por mez tem-se 
direito a uma pensão annu- 
al de 1 :800$000 depois de 15 
annos (caixa B ;) e com a 
entrada de 5$000 por mez 
terse-ha a pensão annual de 
1:200$000 findo 0 praso de 10 
auuos Caixa AI./

E ’ 0 melhor plano de eco­
nomia ao alcance de todas as 
bolsas.—

• Em caso de morte do soeio 
insoripto, devolvem-se a í°*- 
milia todas, as prestaçães" pa­
gas, antes de gozarem a pen­
são.— Agente era Y T U ’ 

Francisco A,, Nascimento

O* P a u l i s t a
“  ROM ANCE H IT O R IC O

9  POR

A U S T O  U A S E C
skgunda edicçao— A chase a vc- 

da na L O JA  DO V A L E N T E

Q u a l  é a c e r v e j a  d e  m a i o r  c o n s u m o  e m Y t ú  ? É a 
C E R V E J A  D U |> |  1 BARD1N1.

P C C O M O )  â  m m O R

Bebam Iodos cerveja Bardini, examinada e ajijirovada pela junta Hygienc deS. Paulo.


